
A FÉ E A COMUNIDADE



Reflexão + Dinâmica de grupos

Destinatários: Jovens no contexto da preparação próxima para o Crisma

Tempo estimado: 90 minutos



ONDE É QUE, NA TUA VIDA, 
JÁ SENTISTE VERDADEIRA PERTENÇA?



Podemos experimentar e sentir pertença em diversos “lugares de existência”:
família;
amigos;
equipa;
grupo;

paróquia;
escuteiros;

voluntariado;
Etc...

NA IGREJA, CHAMAMOS COMUNHÃO 
A ESTE SENTIMENTO DE PERTENÇA



ACTOS 2, 42-47

Eram assíduos ao ensino dos Apóstolos, à união fraterna, à fracção do pão e às orações. Perante os
inumeráveis prodígios e milagres realizados pelos Apóstolos, o temor dominava todos os espíritos. Todos
os crentes viviam unidos e possuíam tudo em comum. Vendiam terras e outros bens e distribuíam o
dinheiro por todos, de acordo com as necessidades de cada um.
Como se tivessem uma só alma, frequentavam diariamente o templo, partiam o pão em suas casas e
tomavam o alimento com alegria e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e tinham a simpatia de todo
o povo. E o Senhor aumentava, todos os dias, o número dos que tinham entrado no caminho da salvação.

ESCUTA DA PALAVRA
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ESCUTA DA PALAVRA

Reler o texto, em silêncio...
Dizer em voz alta a palavra ou expressão que mais chamou a atenção



ACTOS 2, 42-47

“união fraterna”

ESCUTA DA PALAVRA

“fração do pão”

“tinham tudo em comum”
“o Senhor aumentava o número”

“viviam unidos”
“uma só alma”

“alegria e simplicidade de
coração”



UM IDEAL DE COMUNIDADE
A primeira comunidade cristã não era perfeita.
Havia dificuldades, conflitos e fragilidades.
Mas havia algo essencial:

Cristo no centro;
oração;
partilha;
fraternidade;
missão



Um clube de perfeitos: Todos chegam feridos, limitados e em caminho.

A IGREJA NÃO É…

Um serviço religioso “para consumir”: A fé não é assistir; é participar.

Uma realidade apenas institucional: A Igreja é antes de tudo um povo reunido por Cristo.

Uma associação à volta de interesses comuns: é comunhão de pessoas com interesses diferentes à volta
de uma pessoa: Jesus.



Povo em caminho: Caminhamos juntos, sustentando-nos mutuamente.

A IGREJA É…

Lugar de crescimento: Aprende-se lentamente a amar, perdoar e servir.

Espaço de reconciliação: Não somos definidos pelos nossos erros.

Família espiritual: Há irmãos e irmãs na fé que nos ajudam a permanecer.



Baptismo
Nascer para uma vida nova.
Não caminhamos sozinhos: entramos num povo.

A IMPORTÂNCIA DOS SACRAMENTOS DE INICIAÇÃO



Confirmação
O Espírito Santo fortalece-nos para testemunhar a fé.

A IMPORTÂNCIA DOS SACRAMENTOS DE INICIAÇÃO



Eucaristia
É alimento para o caminho e sinal máximo da comunhão.
Não existe cristianismo sem mesa, sem fraternidade e sem encontro.

A IMPORTÂNCIA DOS SACRAMENTOS DE INICIAÇÃO



O PARADOXO ACTUAL

Nunca estivemos tão conectados…
...e nunca tantas pessoas se sentiram tão sozinhas.



O telemóvel de Leonor raramente ficava em silêncio.
Ao acordar, já havia mensagens por responder, vídeos para ver, fotografias novas, notícias, comentários,
convites. Passava o dia ligada a alguém: colegas, amigos, contactos, seguidores. Entre chamadas, áudios
e notificações, quase nunca estava verdadeiramente sozinha.
E, no entanto, havia noites em que sentia um vazio difícil de explicar.
Não lhe faltavam conversas. Faltava-lhe presença.
Sabia quase tudo da vida das outras pessoas: onde estavam; o que comiam; o que pensavam; quem
amavam; o que tinham acabado de comprar ou publicar.
Mas poucas vezes alguém lhe perguntava:
“Como estás, de verdade?”
Com o tempo, começou a notar algo estranho. Quanto mais deslizava o dedo pelo ecrã, mais cansada se
sentia. Como se estivesse constantemente rodeada de vozes, mas sem encontrar um lugar onde pudesse
simplesmente existir sem representar nada.

UMA PEQUENA HISTÓRIA



Numa viagem de comboio, sentou-se diante de dezenas de pessoas. Todas em silêncio. Todas iluminadas
pelo brilho dos próprios telemóveis. Algumas sorriam para os ecrãs. Outras escreviam rapidamente.
Quase ninguém levantava os olhos.
Leonor teve então uma sensação difícil de ignorar:
nunca uma geração estivera tão ligada… e talvez nunca tantas pessoas se tivessem sentido tão sós.
Porque conexão não é necessariamente proximidade.
Partilhar não é necessariamente pertencer.
E estar permanentemente acessível não significa ser verdadeiramente conhecido.
Naquele instante percebeu que a solidão contemporânea não nasce apenas da ausência de pessoas, mas
da falta de encontros reais — daqueles em que alguém permanece, escuta e vê para além da superfície.

UMA PEQUENA HISTÓRIA



TODOS PRECISAMOS DE...
pertença;
autenticidade;
relações verdadeiras;
espaços seguros;
sentido.



...E A IGREJA PODE SER
casa;
lugar de escuta;
comunidade real;
espaço de encontro com Cristo
âmbito gerador de sentido e significado



A Igreja não é perfeita porque é feita de pessoas reais.
Mas é precisamente aí que Cristo continua a chamar, reunir e transformar.
Ser discípulo é aprender:

a caminhar com Deus;
e a caminhar com os outros.
A fé fortalece-se quando é partilhada.



Grupos de 4–6 pessoas

Material
folhas;
canetas;

Escolher porta-voz

VAMOS CONSTRUIR COMUNIDADE



Cada pessoa responde no pequeno grupo (tomar nota):
1.O que procuro numa comunidade cristã?
2.O que mais me aproxima da Igreja?
3.O que mais me afasta ou dificulta?

Importante:
não interromper;
não discutir;
escuta verdadeira.

(O porta-voz toma nota do resumo...)

VAMOS CONSTRUIR COMUNIDADE

15 
minutos



PARTILHA



Cada pessoa escreve num post-it:
“Depois de celebrar o Crisma, quero dar este passo concreto na
minha comunidade…”

Exemplos:
participar mais na missa;
integrar um grupo;
reconciliar-se com alguém;
fazer voluntariado;
acompanhar alguém;
Etc...

(dobra em 4 e guarda na carteira ou no bolso)

COMPROMISSO



OBRIGADO



Créditos: Manuel Vieira
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